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0 «Povo de Aveiro» mn-

-tlnúa a ser vendido em Lis-

-lma no Mosque ele Terreiro
'-tlo Paço.

   

O HADECALESMO

O radimilismo c'- das ultimas

conquistas n'csta Iurta incessan-

to de liberdade e i'nspotisino, (to.

emialilaile e privilogios, de isen-

oños e momipolios que se vam

ba seculos tir-.botando. E' i'i'esto

instante a maior aspiração da hu-

manidade. t'arta de ouvir pregar

as mais l.›rill1antcs theorias para.

logo as ver na pratica repellidasI

e calcadas pelos covardes prega-

dores e por todos os charlatàes

que veem fazer das i'iecossidades

populares escada do interesses e

gloria.

lia cento e tantos annos que

vao reunido este grande combate

entre a roaleza e a deuiocracia

em politica, em sociologia e em

religião. E durante esse relativa-

mente Iarguissimo espaço que lic-

çõos tão eioqueutcsl E' hoje a

Inonarchia que cabe por terra

derrotada, parecendo oxtincta pa-

ra sempre na lividcz do rosto e

na rigidez dos membros! E' ama-

nhã o clericalismo torpe que fo-

ge espavorido levado em carga

cerrada nas pontas das bayone-

tas do pensamento humano! Mas

apoz, quo decepção tao triste,

que LiHSiiillSàU tremenda! Volta

ao rosto (i'esse corpo inerte a

'cor rosada do costume o são en-

tão os batalhõesdaliberdado que

ficam rotos e dispersos polui-ho-

que unido o ;micros-o das plia-.

tangas aliiadas (lo throno e do

altar.

Assim temos vivido n'essa alter-

nativa que nos tem gas-tado mais

de que nos gastariam mil bata-I

 

lhas a seguir, que terminassem

pelo exterminio completo d'um

dos contendores. E o que nos

roduz a derrota e os destroços?

oucos são os que sabem respon-

der a esta pergunta. porque pou-

quíssinms são aquelles que se não

contentam com quatro banali'la-

des de doutores para irem estu-

W

tatiana

JANTARES E JANTANTES

As proprias tripas portuenses, em

cuja nacionalidade mais alguma l'é eu

tinha por se achar filiada a historia d'el-

!as ú historia d'uma das expedições por-

tuguesas para as conquistas do ultra-

mar;_ as tripas portuensos, das quaes o

meu antigo amigo \'icira de Castro, jan-

tando urna vez commigo em uma casa

do Porto, me dizia clescríminando com

uma colher de servir a sopa o contheu-

do d'uina terrína posta entre os nossos

talherosz- «isto é um jantar inteiro

n'um tomo só: aqui temos sopa, vacca.

arroz, batatas, chouriços, gallinha, co-

noíras, mão de boi e pe de porco... no

fundo da terrina vom naturalmente o

«entremet» e a sobremesa, um naco de

podini de pão com passas, uma talhada

de melancia e um marmello (le calda
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dar severa, fria e profundamente

os factos. Entretanto todos veem

um pai'tido democratico erguido

nos chucns populares para ca-

bir no outro dia abani'lonado e.

repellido por esses mesmos que

o erguer-am. Todos veem a multi-

dão a dar a vida nas l:›arrioa'las

pelos governos republicanos, que

?abem no dia seguinte entre a in-

dill'erença e o desanimo (Pessa

mesma multidão. Pois ahi tendes

onde explicar os nossos males.

l'lsso partido cresceu, esse par-

tido foi erguido pelo povo, quan-

do trouxe comsigo a pureza o a

intramigi'nria dos principios, (Ia-

biu quando all'rouxou na pi'ot'iagan-

da intransigente e pura, quando

falseou o mandato que o povo mo-

ralmente lhe havia concedido,

quando adquiriu o temperamento

flacido e commodista do salão em

troca do temperamento energico.

desprendido e altivo que bebvra

na origem popular. Cabin quando

o povo reconheceu que de novo

se illudira. que mais uma vez ha-

via sido ludibriado, suppondo op-

por ao inimigo generaes que sa-

l 

beriam morrer de tome em cerco

aper ado, em lugar de míseros

guarriihas que so saberiam fazm*

fogo na montanha sem coragmu

para (lesrer a planície, ou por pu-

sillanimiilade propria, ou porque¡

não sabiam combater. ou porque ›

não tinham com o fogo disperso

outra mira que chamar a atten-

;ào do adversario para lhe ajoe-

lhar aos pes.

A multidão morria na barri-=

cada pelo gi'iverno da republica.

quando esse governo ao assumir

a direcção nacional lhe era garan-

tia s¡.ifl'ieieuto de principios deli~

nidos que de sobejo conhecia,

conhecimento de que depreheu-

dia com razão que a cmnlucta do

novo governo seria iutoiraruentol

opposta :.i do outro quo tinha .to-I'

Icr:i›lo. Deixou-o niorror com in-i

iiiii'..-ronrj:i e com dosanimo (pino-i

t'iUO \ iu suguir as piszulas inonar- 5

(rbistas, (lar-lhe os mesmos sinu-

pismos e a mesma agua de li-

nbact.

Este é: que e o facto positivo

e real. Os governos democraticos

nunca succumbirarn á força do

adversario; suceumbiram sempre

a propria fraqueza. quuanto 61:_

les t'alsilicam todos os princípios

em que. se elevaram e assim af-

para cada um»;- as tripas, digo eu,

aqui se fazem tão realmente como na

minha terra. E d'isto dou parte áquel-

!es dos meus patricios que dosmeclram

em Faria¡ estranhando os comercs. Na

rua Mazagran, á esquina da rua dc Le

thiquier ha uma taverna; á pcrta da

ta'verna. uma loisa; escripta na lorsa com

tinta branca a designação dos pratos do

dia e o seu respectivo preco. Ora bem:

quando na dita loisa encontrarem, entre

um «civetn e uma «Inatelotte,» estas pa-

lavras- «tripe à la lyonnaise,» prepa-

rem o appotite e entrem a hora do Jan-

tar. Lambert 'l'hihoust, o colchre author

da «Corde sousihle» e das «Filles de

marbre,» um dos mais engraçados es-

oriptorcs e um dos rapazes mais Smoo-

ramcnte bons que eu tenho conhecnlo,

morava. defronte de mim em Pariz e _ra-

ramente deixava. de ir comer á esquina

da rua quando as tripas llguravam na

lista dos manjares exposta na lorsaa

que me referi. _ .

Lotto me ocouparel ainda do meu

adoravol visinho, de cujo nome me não

posso lembrar sem contar delle alguma
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fastam de si o enthusiasmo po- abolição do juramento. "pela eli..
pular, os partidos rcaccionarios

conservam o calor dos seus ade-

ptos por uma inti'auSIgencla ab-

soiuta e completa.

Abi estão na historia e no ex-

ercicio quotidiano da politica as

demonstrações cahaes do que at'-

ñrun'uuos. Tendo a democracia

por si em toda a parte a maioria

da opinião, fraqueja quasi sem-

pre; tendo o olericalisnio contra

si o elemento dirigente das na-

ções, que ú o elemento intelli-

gente, e a grande massa proleta-

'ia. persiste no mesmo canipo_

quando não ganha terreno. Por-

qno? Porque a democracia tran-

sige com o inimigo, ail'astai'nlo

o enthusiasmo dos adeptos, em

quanto o cleriizalismo conserva

vivo. o enthusiasino dos que o

seguem com uma iutransígoncia

fulminante. com uma guerra in-

cessante aOs i'toi'i'iocratas. nos'

A

5 lhe damos forca pelas nossas con-

cessões e elle a obtem pela sua

oomlucta energica e lirme, couro

derrota-fo (instintivamente'P lia

muito ten'ipo que se diz sensata-

mente (pie,1-Ointu1(lo é dos mais

fortes.

1'? :festa convicção, que se vao.

aporlerando de todos os espiritos,

que se funda o progresso em to-

da a Europa do 'adicalismm que

não é mais do que a :din-mação

na pratica de principios avança-

dos e portanto da intransigom-ia

Com o inimigo. O povo uonven~

cou-sc de que nãoha peiorcs ini-

migos da democracia de que os

taes opportunistas e cançado de

ver domoradas e sophismadas as

doutrinas liboracs, á espera do

dia. ti].'›;7('¡¡'tltfu) que lhe promettem

mas que nunca chega, ¡aluga-se

resolutamente nos braços dos ra~

dicaes. em que vô “antias de

iruiopvnilaíuuêiu e 431ml'

Quo att-oito n'uin ;n'ande ex-

r-:nplo que tem agiu?) na Europa.

liuuiuanto tiladslone, esse velho

:nico que principio-u ctmscrvm

ilor e parem querer aealmr

(-ialista, reune em volta de si os

'atlioaes por uma attitude pro-

gressiva e energiea, os republica-

  

 

cnisa. A grandeza' do meu assumpto as-

SUbeJha por tal modo o meu espiri-

to, mesquinhissimo para tão grun-

de peso, que eu mal sei ás_vez_es, que-

vire. Já que nos achamos aqui sempre

lhes quero dizer ue acolá, na outra es-

uina da rua de 'Echiquier é a «reno-

mée» da «ehoucroutezn uma taverna al-

lemã afuinadissima por esse prato.

Quem não comeu ochoucroute» a esqui-

na da rua de' l'liehiquier, não pode dizer

ne sabe o que seja essa dillicil combi-

nação dc hortaliça com chouriço fresco

c com fatias de paio,- acepipe tão gra-

to aos oonspieuos paladar-es german¡-

cos. Ao sahirem da rua Mazagrau toem

ainda ahi no boulevard duas arenomées»

notaveis: a da «brioche» e da «gulette»

E'ahí que morno «pero Goupe-toujor¡¡s,»

assim chamado porque leva eli'ectiva-

mente a vida a cortar; O «Fere-Coupe-

toujours» fabrica uma ineomparavel «ga-

lcttc,n bolo de farinha o ovos, que é

uma transição apreciabilissima entre as

nossas ñlliozes e

bra¡

a arruimla de Coim-

nos opportunistas da França. que¡

já deram um golpe na Republica,

cada vez lhe levantam obstacu-

los mais terríveis por uma con-

ducta fraca e pusillanime. Ern-

quanto Gladstone trabalha pela

l

roncto aeudir a tudo, para que lado

minaçào da camara dos lords.

pelo sufTragio Universal, 'r›, o quo

o mais grave. pela autonmnia _da

irlanda. 0 ministerio francezj de-

pois do paiz se ter proniniciado

pelos “íntimos. faz na camara uma

damiaraoào rcpugnantede conser-

'antismo Eunpmuto Gladstone,

por um radicalismo crescente,

por uni arrojo que vae ate ferir

no coração, nas questões da ca-

mara alta e da Irlanda, o roamin-

iriarisiuo inglez. põe a rminarchia

a beira do ahysmo erguemíio em

volta de si o i-nitbusiasn'io da ln-

¡ glaterrams (ÍIp|_N)l'i.|llli:3[ítS do Fran-

ca unas¡ que põem a Republica

cainlwloante pela mais vil das

transigencias e a mais condem-

navel das fraqm'zas.

llepari'wuos todos n'este exem-

_ plo famoso, lembrando-nos sem-

pre de que um geimral hesitante

nunca venceu batalhas!
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Vac-se levantar em França

uma questão im portantissiiua. que

:deveria estar de ha muito resol-

vida se os opportuuistas soubes-

\sem executar a iieim'nn'acia c nào

“ti.nssein la como cm toda a parte

os poiores inimigos da liopublica.

lt(:i'u.›,i'ilno-ii(›s a observancia das¡

ultii'nas disposições dos livres

pensadores relativas ao seu en-

terramento.

(ls tribumics fazem respeitar

. a vontade dos mortos quando

se trata da repartição das suas

l'iíirtunas. Mas a lei nao os prote-

ge com a mesma cgualrlade se de-

teri'niuam a t'orma a seguir na sv-

puliarnt'i do seu cadav-?iz E assim,

.'10 l'ijh'S?) (liliJ \›'i,:ill(_')s' na tusi'itliiiill-

tos rigorosaniwito observados na

autoridades sem força gnu'a tir/.er

acentuar as :iciclarai_;orscscriptas

liiiistrilmêoão dos bens, vei'nos as

sailores. E' preciso que se saiba

istoz- um homem den toda a vi-

da provas de ser livre pensador;

sustentou com a palavra ou com

a penna as mais avançadas propil

sicôos anti-religiosas; declarou

mesmo por escripto que queria

ser enterrado civilmente; mas se

tiver uma mulhersinha dominada

'sobre os entcrrauientos livros pen-

A casa do «Fere Coupe-toujoursn é
assignalada por uma porção de gente

que ahi espera continuamente a sua vez

de ser servida, cmquanto elle emprega

doze horas por dia atraz do balcão, com'

barreto branco na cabeca e faca em pu-

nho, cortando fatias de «galetten que

vende a um e dois' «sous» cada uma.

Está muito rico e recusou ha pouco a

oil'erla de alguns contos de reis pela
cedencia do Seu balcão. .

Mas voltemos ácosin ha portiigucza,

emquanto nos espera o «pato do Char-
tres» do que eu vinha fallaudo.

Dizia eu que casinha portugueza o

coisa que não ha, e n'isso peço licença

para insistir. isto e uma questao de his-

toria com quanto á primeira vista pos-

sa parecer simplesmente uma historia

de casinha.

A cosinha civilisada nasceu na Gre-

cia, berço de todos as artes. l) primeiro

bauqncte razoavel (lc que temos noti-

cia e O do Achilles, domaipto por lio-

mero.

Uonstou do carne il'ov-clha e de car-

ne de porco. 0 nosso cosldo data d'essu
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pelos padres. se tiver uma fàmià
Iiasinha beata. nada d'isso vale.

.\rran_i:.un-Iho a extrema nnmjio

quando o virem Vmoribumlo. ou

umas snpposlas testemunhas que

jurou¡ quoo livre ¡inusador "pos-

talou. (u) amarei', e eis aquelle (':t-'

dai-'ei', que tão solemnemonte se

deveria respeitar, servindo do tor-

pissiina especulação religiosa com

cantmdião e agua benta atraz pa'-

ra o comiterio! Isto e uma gran-

dissima int'amia, mas ini'amia que

todos os dias se pratica por ahi.

porque a lei anão quiziiabilmen-

to prt'ivonir.

Não ba muitos annos que so

deu eu¡ Prn'tugul um casod'cstes.

Morreu algures um cavaliu-iro, '

que. am3ontuara em toda aparte

as suas ideas J'nsgariamento livres

em religiàii.5itst<:'ntou-as comiie-

nodo até ao ultimo instante o, sem

o sabermos agora ao corto. pare-

ce-nos que requereu mesmo por

escrípto o enterramen to civil do

seu_ cadavei. Pois apezar dos pro-

testos enegicos dos amigos. e

porventura d'algum proximo pa.-

rente, a familia teve tricas para

lançar o clericalismo sobre o ca'-

davor do desditoso liberal.

Em França succedem-se casos

identicos e ognaes todos os dias.

(_) de “um foi muito celebre. Era

profundamente livre pensador o

;grande p0si1.i\'ista; os seus traba-

lhos de vulgarism_-.ào em liberda-

de de (zollseienciacorriam o inun-

do inteiro. Ainda poticos dias an-

tes de morrer mandava um pe-

queno artigo, em ooo declarava

que oneria ser enterrado civilmen-

to, para a revista scientilica que

dirigia. E tanto intereSse o facto

lhe merecia, que pedia com ins-

tancia a prova desse artigo para

o rever. r ao obs auto, as viboras

do lar que aonla-utou no seio não

rlmi-:lurnln ('llil'l ir-lhe o cadaver

ao bando negro da lãgreja!

Ano 'a acaba de se dar na Re-

publica latina outro caso tão ce~

lebre em tudo como este. Char-

les ltobin, o sabio ünttiutllistft,

senador do Ain, baldios fallecidb,

foi toda a sua vida livre pons'tl

dor'. Antes de morror escreveu os-

tas palavras memoraveisz- «Eau-

jo absolittamentc dc nicus _herdeiros

que me enterrar:: civilmmtc, seja

qual /ib'o local ou. (L terra. em thcu

morna» Pois apozar de tudo eu-

terrarain-n'o catholicaincntel E' a

J(T'
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epoca, d'onde se ve que não e novo nem

fomos nós que o inventamos. A

Os romanos do tempo _d'AUgusto

aperfeiçoaram muito a obra _dos ;gregos

e eosinharam todos os pratos possiveis'

ii'eáse tempo, desde os_ midlos do rou-

Xin'ol até o juvali assado inteiro. E' no-

torio como Horacio bebia l'halerno, co-

nhccom-Se os esplendores da_ mesada

liuculo e de Meconas, o sabe-so que Mar-

.'t) Antonio dava perolas detidos a Cloo-

patra. Com o imperi'o romano decahiu a

eosinha, quo só tornou a ter uma im-

portancia verdadeira no tempo. do Luiz

XIV e no reinado de Velat.

Foi para o sensual amante da Main~

tenon o da Montespan que se inventa-

ram as bebidas preparadas com assucar

e corn perfumes', que nos desiguamos

em portuguez pelo nome generico do li-

cores. Varias outras lambariees foram

consagradas a osso egoísta egregio, que

ts!“¡tt comido a França se poilosse trans'-

l'ormal-a n'uma culpada.

Durante a rogeneia do duque d'Or-'

icons, assignalacla pelas maiores reiúã

de alorettes» que tem visto o [mando, d



'2

ultima villauia, villan-ia doque so '

são capazes os servos da l-Ígreja.

lt'aqui a energia com (pic os

jornacs .franrezes perguntam:-

pode continuar tamanha anoma-

lia? Pode. a' lei admittir estes abu-

sos iuñ'imautcs.?
n

Não pode, nem em França

nem em parte alguma. ,Quando

não haja declaração, a'vida 'do in-

dividuo, as suas aflirmações es-'

criptas, as suas ol'iiniões conhe-

cidas enunca dosmentitias pelos

factos, devem fazer fe suf'ficicnte.

Quando haja declaração esmipta,

deve serieita com as formalida-

des de testamento -para -que te-

nhaa forca legal testamentaria -e'

pela mesma forma revogada, ou

feita e revogada ,por outra forma

ainda mais simples mas prevista,

pela lei de modo ~a evitar sophis-

mas e a ser 'fielmente executada.

F. assim ficarão tranquillos os que

com i'nungam om r qualquer dogma_

ou os que 'não commungam em

dogma nenhum.

!Veste canto da provim:ia.te-

mos lançado ao ventomuitos ger-

mens d'altas questões do liberda-

de e muitos teem ¡uagado conver-

ti-ndwscem propaganda firme na

opinião publica. Ah¡ vaemaisum,

que sushmtaremos com a energia

do costume.
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lia quinze dias quase resta-

beleceu o silencio em toda a li-

nha dos anti-jcsuüicos republica--

nos. Parece, pois, que os cele-

bres catholicos daflepublica, que

teem por norma famosa de tole-

ranria. chamar nomes feios e con-

demnar as feras os que querem

pacificamente exercer a propa-

ganda anti-religiosa, depozeram

armas e sc retiraram a quarteis.

quuanto esperamos que essa

retirada se confirme por uma du-

ração maior no cessar do tiroteio,

continuêmos o ultimo retoque

M

..cultos ter obtido sempre uma re:-

: vam em pequeno numero relati-

todos um por-um. E destruimlo-

llfos mostramos :a par das con-

vicções erroncas d'essa gente a

-profundaignorancia em que vc-

.geta. Se nãol'oSi-sem ignorantes,

se conhecessem íln'mPllUS o mo-

mmento politico, .religioso e so-

cial da :Fiança da .actualidade,

que procuram .imitar a cada ins-

'tante, mas sem sciencia e cousa

ciencia ao que se ve, veriamquo,

em contrario das suas affirma-

ções, as questões religiosas an-

dam n'aquelle ;paiz profundamen-

=te identificadas com as questões

politicas e até de ordinario as an-

tecedem e resolvem. Transige-se

alii muitas vezes em questões po-

liticas, mas_ .transige-se pouco e

menos vozes em questões religio-

sas. Assim, por exemplo, vultos

famosos do opportunismo,.como

Alfredo 'Naquet e Paul Bert, que

acompanharam as fraquezas ad-

ministrativas. economicas e in-

ternacionacs dos seus correligio-

narios, separaram-se sempre d'el-

les por systema nas questões re-

ligiosas, emque nunca deixaram

dc fazer as mais ousadas affirma-

ções, votando a separação da lil-

grcja do listado e atacando sem

l'iusillanimidades o clerimlismo

em geral. E d'essa forma se ox-

plica o facto da proposta para a

suppressão do orçamento dos

    

  

   

  

  

         

peitavel votação na camara, onde

os chamados radicaes se acha-

vamente. Se a votação era gran-

de, era, está claro, porque vota-

vam com elles muitos 'Opportu-

nistas!
p

:quuanto os nossos anti-je-

suiticos dizem que 'e -boa olitica'

republicana attrahir o c ero ao

grande partido da democracia,

Paul Bert, o illustre sabio f 'an-

cez, insuspeito para os anti-josue'-

ticos porque mitita no opportu-

nismo, preferia estas palavras me-

moraveis no famoso discurso par-

lamentar de 5 de julho de 1879:

«Os jesuítas, o part-ido clerical,

(o italico e nossq) que é a sua .3m-

www
-*P
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.laugh,

;O ,POVO ,DE .AVEIRO

dado, sc. os padres não forem -re-

publicmtosl (Zelebe 'rimos politi-

cos, os paddibos da nossa terra!

livixamlo. todavia, o grande

paiz latino, temos agora n'ontro

graudiSsimo paiz uma pro *a c m-

pleta e frisante da intima allian-

(ja-que se dá entre as~questoes

politicas e as questões religiosas.

Us antijwuitrcos não lêem por

certo, nem mesmo os sabem ler,

os jornaes c as revistas inglezas.

Não conhecem entao o que vae

na (irá-Bretanha. Pois melhor se-

ria que conhecess<:m,*porcpie
mui-

'to'ha que aprender'n'aquella ter-

ra em todos os ramos do pensar

e da actividade humana! Sejamos

curtos, ainda que explícitos.

E“ sabido de todos o que com

Carlos 'Brad-laugh se passou na

;Inglaterra O illustre publicista,

eleito deputado por No
rthampton,

negou-se na camara terminante-

mente a prestar juramento reli-l

gioso. Foi expulso e annullada a

sua eleição. Successivamen
te elei-

.to e successivamente expulso,

tnvon-se uma lucta gigante no

paiz Iendario do parlamentaris-

mo. llradlaugh percorreu o paizt

inteiro advogando os seus princi-

pios perante a multidão, qual ou-_

tro grande missionario da refor-

ma livre-pensadora. Chegou a ha-

ver em Londres um comício de

duzentos mil homens! E foi tão¡

grande a agitação, de tal forma

o publico apoiou Charles Brad-

que Gladstone, o presiden-

te do conselho, se viu obrigado a

propor a camara a substituição

do «juramento parlamentar por,

uma simples declaração de obe-í

diencia ao regimento estabeleci-

do. A proposta foi regeitada por

alguns votos, nos ultimos tem-

pos de vida do ministerio liberal. _

_ Agora, com as novas eleições,'

voltou ao debate a importante_

questão Bradlaugh. Na Inglaterra '

não e como aqui. Os capitães m(›-'

res não tocam com uma chibata

o rebanho de carneiros. Desde o

maior capitalista ate ao mais sim-

ples proletario, vão todos desen-

 

porteiros da camara dos com-

-muns a ver estreitas ao meio dia.

amcamp estava quente e já os

progresmstas ahavam as espadas

puttura sobre o corpo do velho

Í necessario arremessar pela horda

umph

ria ha -mui

Não havendo t'cn'ca c estando el-

les na opposicão, seria enlzimea-

do em toda a parte com calum-

mas se 'lhe não valessem aquel-

les pulsos que fizeram a admira-

cão da "Inglaterra obrigando os

Carta de Lisboa

2-5 de novembro.

Ainda o cadaver do sr. Bra-

de combate! Mal se cerrava a se-

campeão da 'realeza e já os apre-

goados herdeiros das suas tradi-

cções politicas se atacavam vio-

lentamente na imprensa!

O sr. Antonio Ennes dizia no

Correio da Noite de sabbado pas-

sado, dia do enterro do ex-chnl'o

do partido progressista, que era

fora os marinheiros infieis ou

turbulentos. U sr. Emygdio Na-

"arro respondia-lhe no dia se-

guinte nas Novidades que cesta-

ria pelo que quizessem: pela con-

cordia se. a quizessem restabele-

cer cordealmente e solidamente;

pela separação mansa, se não fos-

se possivel um acuerdo de vistas

e de desaggravos; e pela guerra

brauia. se, como parecia., para ahi

lhes puxavam os instinctos e os

sentimentos». Ao mesmo tempo

ia tratando o sr. Antonio Ennes

de «sugeitinho que traz espingar-

da de lata com balas de cortiça e

que não podendo com uma gata

pelo rabo dá-se ares dc herrmles

de feira» De apimponetc, que é

fresquinho de saes azedOs» De

(cão fraldiqueiro que so !ad ra

quando sente os donos a afagar-

lhe o pello.» Um dos donos pare-

;e que e o sr. José Luciano!

_________.________________.__

ar os seusjprincipios. Esta-' tes e gaudio de sua ma:: admin.

to enforcado. se hou- Entrou o sr. Thomaz ltitwiro na-

vcssc forca e os republicanos por- ra o mini-dwio das obras publi-

tuguezes estivessem no poder ! I cas e o sr Manuel da ,\.~s.~ mnpvài)

para o ministerio da jnsth;a. Que

choldra! Esse parlapatüo ?adoro

do cuuru'lo bruma) clovmlo

nistro da justiça! Esse rhetoriu-o

ridiculo, alvo da gargalhada das

galerias da camara popular, sem

sciencia, sem sombras de talen-

to, pregador de lagrimas, elevado

ao'primeiro cargo da magistratu-

ra d'esta terra! !E o-paiz a olhar

com indifferença para .toda esta

insignificancia! Valim-nos a se-

nhora do Sameiro. Não temos re-

medio senão ir em _pelingrínaçiío

a Braga pedir a San tinhaque des-

peça raios sobre Portugal.

   

                                  

    

 

  

    

  

lado da investidura do frei 'l'ho-

maz de Carnaxide, que tem tanto

geito para ministro como qualquer

outro poeta do lyrismo, e da ln-

vestidura do envolto branco em

conselheiros da coroa. Agorape-

lo lado das sueccssivars recompo-

sicões ministoriaes c pelintrice e

canalha-.e, Os progressistas quei-

xmn-se do rei lhes ts-r ¡'n-gruio a

ellos uma unica recmnporiçào e

de as ter concedido SllI'Jttt'lSSiVi'lS

aos regenerrulores e em circmns-

tancias esnamlalosas. '.l'cein razão,

mas e bem feito. Sc tivessem ar-

remessado quando deviam quatro

valentes pontapés n'esses hone-

cos coroados que para ahi vivem,

ja não achavam motivo para se

queixar da sophismação constan-

te de todas as praxes representa-

tivas e da viciacào permanente da

liberdade. Como assim o nãoqui-

zeram e calar e aguentar,

concelho de estado, na vaga do

sr.

Barjona do Freitas. Outro elo na

cadeia das poucas vergonhas mo-

narchico-mgcneradó ras. Tendo os

regeneradores grande maioria no

conselho de estado se o sr'. Fon-

tes possuisse uma simples nocao

da dignidade politica daria aquel-

la vaga a qualquer vulto de outro

. i-ií-

.Por esse lado e chaldricc, pelo

_Foi nomeado membro do

Anselmo llraamcamp, o sr.

   

volver o seu programma aos elei-I. ' grupo politico e nunca a um re-

tores e. responder nos comicms
generation: Isso e que era regular

e levantado.

Estupendo! Nos bem sabia-

pressão e o seu meio de acção, com-

_

: mos que iamos presencear um

metterain uma falta politica. Que

    

n'esta questão. que dura ha qua-

tro largos meses e que por va-

rios motivos se tem tornado no-

tabilissima.

Como os leitores viram, 'um'

dos argumentos renitentes dos

anti-jcsuiticos consistia na decan-

tada loucura, que ellos suppo-

nham tal, ,de misturar as 'ques-

tões politicas com as questões

religiosas. Segundo
esses homens,

o bom politico nunca deve mis-

turar os negocios do clero com

os negocios da vida civil; deve

marchar para deante, sem atten-

tar nas egrejas e nas cruzes que

se lhe deparam no caminho. O

bom politico deve procurar at-

trahir á sua causa todos os ele-

mentos, e portanto o bom repu-

blicauo tem por necessidade obri-

gatoria chamar o padre ao gre-

mio da Republica por um res-

peito sincero a [igreja e mesmo

por uma defeza decidida do file-

ro. D'ahi o horror que ¡,irot'essa-

vam e professam pela designação

anti-clerical e a singularissima

classifltacào que fizeram do je-

suitismo, que ninguem sabe 0n-

de foram recrutar!

Destruimos-lhe o insulso ar-

gumento, como lh'os destruimos

 

logo depois, no reinado de Luiz XV, co-

meçou a casinha franceza a merecer a

voga universal que hoje tem, graças aos

successivos e maravilhosos prum-essas

por que tem passado, guiada pela alte-

naria, pela horticidtnra, pela. physica e

pela chimica, elevadas ao maior estado

de desenvolvimento e de perfeição.

A unica mesa portugneza que mere-

ce um logar na historia universal da gas-

tronomia e a do rei D. Manoel, d'esse

gram'ic_«vivenr,» que nunca jauton sem

musica e nunca se vestiu sem alguma

peça nova no seu fato. As especiarias

trazidas da india polos nossos navegan-

tes deram entao i'i mesa do rei afortuna-

do um cunho especial, que fez d'clla

por algum tampo a primeira da Europa.

Não ha dúvida nenhuma que essa prima-

mazia tivemos, mas perdemol-a como

perdemos tudo ou quasi tudo quanto du-

rante esse brilhante periodo das nossas

navegacões nos elevou á plana dos po-

vos mais civilisados de todo o mundo.

Nas poesias de sado Miranda ha

ainda uma singular nota culinaria, da

qual se deprcl'icnde que em Portugal se

      

   

    

  

     

  
   

    

   

 

   

 

   

  
  

. da a reverencia

t do suil'ragio universal.

me perdoem o dizer-1h'o com to-

que devo à sua

habilidade! (Riso.) Desgraçada-

mente para ellos, ligaram-se a

um partido impopular, que exci-

ta a colei-a do povo, as coleras

Commetteram essa inepcia sn-

prema. Esse partido mallogrou-

se e portanto não e ahi que esta

o perigo. O perigo está do lado

do futuro, está. cm alias sc /ilzm'em

republicanos. (Repetidos applau-

sos)

0 perigo está do lado do fu-

turo, esla' em uô-t'os denunciar uma

ailiança perigosa, em rompcrem

com a 'vei/ia monarchia, em se ds-

scmbamçarcm d'cssc rcgimen que

lhes serviu dc most-ra c de signal

aos olhos das pepulaçñes.)

O illustrc Paul Bert não faz

distinccões entre o clero c o je-

suitismo. E para elle, o perigo da

sociedade franceza não está em

os jesuítas ou o Claro, queé a sua

expressão e o seu meio (Facção, se-

rem inimigos da Republica; .está

em se fazerem republicanos. Em

Portugal, não triumphará a Ile-

publica nem se salvar-á a socie-

 

conheceram e se comeram tubaras mui-

to antes de se comerem batatas. Tam-

bem perdemos as tulmras! sa de Miran-

da diz na referencia a que alludo que

não gostava d'ellas. Não admira. Esse

alimento extremamente estimulante não

podia, de nenhum modo convir á índole

parrana d'cste escrlptor. Estamos con-

vencidos de que a tal respeito, como em

muitas outras coisas, não era da opi-

nião d'elle o seu eontemporanco Luiz

de Camões. Camões, o leão, o elegante,

o poeta apaixonado, o seductordas mu-

lheres galantcs do seu tempo, o duellis-

ta impàvido, o soldado corajoso, o na-

vegantc destemido, o Alfred de Mussct

e o lord Byron da sua época, comeu por

certo tantas tubaras em Lisboa quantas

hoje comem os príncipes em Pariz; c

foi por isso talvez que elle se põz ao

par do que hoje se escreve de mais elo-

quente, de mais apaixonado e de mais

arrehatador, deixando ficar para traz de

si quantos postas ahatatados, toucinhu-

dos e boroeiros lhe succederam ate 0

visconde d'Almeida Garrett,.o qual teve

o bom juizo dc emigrar com todos os

                      

  

  

  

  

  

' as perguntas e questões que os|

cidadãos lhe apresentam. Ora

quem tiver seguido com curiosi-!

dade e estudo o importantíssimo

movimento eleitoral inglez, quem Í

tiver percorrido nos jornaes as

' actas das reuniões eleitoraes, ve-

rá que ainda náo houve uma uni-

ca em que não fosse com ener-

gia levantada a questão religiosa

que se prende com a eleição de

Northampton. Se os candidatos

mio são os primeiros a referir-se

a ella. lembra-lira logo um elei-

tor. E já se contam por dezenas

os candidatos livres pensadores

e por centenas os que promettem

votar a abolição do juramento

parlamentar! Se tivermos tempo

e espaço publicaremos no proxi-

mo numero pequenos extractos

dos discursos preferidos sobre o

assumpto.

Eis ahi está como os bons po-

liticos põem de parte as questões

religiosas! .'

Se Bradlaugh em 'lugar de es-

tar tratando com os mouarchicos

inglczes. estivesse tratando com

os republicanos portuguezes, não

estaria a estas horas prestes a

entrar no parlamento e a ver tri-

rnpazes de espirito do seu tempo e de

se temperar com tubras em Pariz antes

de ir fazenversos em Portugal.

qunanto ao pastel dc Chartres di-

go eu que se quer comido em «Lote-à-tc-

te» e assim e. O pastel de Cliartres e,

como o nosso arroz rloee, um prato de

festhinha intima, sincera e sem-cere-

monia: um prato de verdadeiros amigos

como os presentes de pouco preço. (l

pastel (le (jhartres convida ao prazer da

conversa, á alegria dosall'cctada, às con-

fidencial; queridai.

O utete-á-tete» da verdadeira ami-

zade só existe entre um homem e uma

mulher. Dois homens raramente se es-

timam verdadeirmneiits. Ou occupam a

mesma posição social ou não: se não es-

tão ,em igual plano não se comprehen-

dem no que dizem; se exercem a mes-

ma missão na sceicdade, sabem pouco

mais oumenos d'antemão o que se po-

dem dizer, e escutam-se com indifferen-

ça quando se não escutam com emula-

ção ou com inveja. Ha, além d'issa, umas

certas considerações de orgulho, ou de

vaidade, ou de rcscntimcnto, ou dc des-

espectaculo triste. Não nos enga-

na 'amos quando escreviamos na

nossa ultima carta sobre a guer-

ra atroz em que os progressistas

se iam debater. Mas o que real-

monte não esperar-amos era que

o combate principiasse logo no

dia seguinte áquclle em que tra-

Çavainos essas linhas e um dia

antes dos leitores as lerem. Não

calculavamos que o esphacelar

principiasse, sem imagem de rho-

torica, no proprio momento em

que se cerrava a lousa sobre o

cadaver de Braameam p.

Travaram-se, pois, as cscara-

mucas entre as guardas avança-

das. Agora, emquanto os inimi-

gos se preparam, parece que esta

suspenso o fogo. Mas o-signal de

guerra já esta dado e approxima-

se o choque terrivel dos dois cor-

pos de exercito!

Esperamos socegados a bata-

lha decisiva. E veremos se ven-

cem os servios ou os bnlgaros

d'esta familia granjolacea.

contecimento phenomenal. U mi-

nisterio recompoz-se pela cente-

sima vez, para alegria do sr.Fon-

 

confiança, que ohstam sempre a que

n'um ou n'outrc ponto da no-Ha vida nos

ahramos completamente com o nosso

amigo mais dedicado e mais intimo.

A uma mulher que nos estima intei-

ramente e que se nos assemelha. nas

condições do eSpirito e nas qualidades

do coração, conta-se tudo. Ella entende-

nos melhor do que qualquer homem; rc-

leva-nos as maiores fraquezas e os maio-

res ridículos que lhe confessamos; a

posse do nosso segredo, quanto mais

importante e mais intimo elle for, mais

sagrado thesouro sera para ella, lison-

goa-se infinitamente de o haver merc-

oirlo, e morre mil vezes antes do que

trahil-o; reprehende-nos com uma bran-

dura delicadissima, que nem levemente

desfalca a. inteircza do seu alfeeto; acon-

Selha-nos, sob a simples inspiração da.

sua bondade, com uma sensatez que nos

maravilha e que nos temo-i depois de

agradecer-lhes sempre que a eaeutamos,

descobre muitas vozes nos nossos pla-

nos o lado mau que nos passara desper-

cebido; desvia-nos das paixões ruins

com um rigor do meiguicc que vence e

    
que no conselho do estado oste-

ja Pedro ou Paulo. SÓ nos impor-

tam estas miserias pela indicação

presistente que nos dao de quo o

regimen que o paiz supporta com

tanta paciencia e atemdiuma im-

moralidade atrevida, um ataque

teimoso aos principios demon"-

ticos.

supremo tribunal administrativo

os srs. Julio de Vilhena e Lopo

Vaz. E' de pasmar que a panca

regeneradora ainda não tenha re-

bentadol

na covardias sem nome.'.=\hi vae

uma referida pelo Marin de Noti-

cias sob o titulo de ngm-::asda co-

uai-:10.

apenas uns covardes despresiveis,

que atacam [Malas costas o adver-

sario, ou quando elle esta dor-

--A pacatissima Lisboa acaba' mindo na sua cama.

de ser surprehendida por um a- desprevenido. O

rique Lopes, acompanhado - de

mais dois pimpões da sua forca,

antchontem as /ll horas da noite,

subjuga principalmente as índoles va-

ronis c os caracteres enorgicos; atenta-

deram os anjos, outras que a serpente,

Entretanto pouco nos importa

-~Foram nomeados vocrnes do
D

*Os Jaquiuas andam desafo-

*ados Teem praticado esta sema-

«Não são uns valentões. são

indefezo e

carroceiro llen-
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nos nos bons propositos, na virtude e

no trabalho, com umas palavras que

nenhum homem pensa e que nenhum

homem sahariadizerqnando as pensas-

se- condão que a ninlher trouxe do

cden, onde eu creio umas vezes que lh'o

  

  

   

 

   

  

  

segundo os diversos mos que ella faz

dessa sobrenatural herança recebida

em logar da forca, '1 qual nos coube a

nos; tondo na sua alma, desenvolvidas

ou embryonarías as altas faculdades de

mãe, dc esposa. e d'irmã, resume em si

um sanctuario completo d'afi'eicõcs, en-

trega-se-nos com toda a confiança da

estima que lhe merecemos, o comparti

lha finalmente do modo mais absoluto

a nossa felicidade ou o nosso infortuniu

dando as nossas esperanças cais noss.

decepções toda a sua alegria e todas

suas lagrimas'.

ltAMALno tumulto.

(CoN'nNL'A.)



 

'O POVO DE AVEIRO

MF
_

w '

nrrombarzim a porta. da rcsii'icn- Mais outra exposição. Em me-

ria do Caetano de Az-p'ci'io, den- | nos de quinze dias são já trez as

t.“o do palco na trai-essa da lior- - creanças abandonadas alii nos

ta. o indo ter com o loc'a'tarioa portacs.

cama deram-lhe uma sova com No domingo era a morada do

a tranca da porta. partindo-lho redzu-tor do LHsirichde Avai/'oque

aim braço faZend'r-.lhe um grave sorria de receptaculo a outr-i 're-

ferimento na cabeça e varias acei'u-nasrida, do sento feminino.

rontusões pelo Corpo. Depois fue E' lastimoso e devt'u'as .sy-vn-

giram como uns covardes que ptomatico do uma progressiva de-

sãom _ i'ai'lenciainru'al oespectacnloque

_São recobidasaqui com mui- _ahi exhibc já com tanta fami-

to interesse as noticias da guerra liaridade.

-cntrc a Servia e a Bulgaria. A at-

titude da Servia, ou do rei Milão

para melhoridizer, é rcpugnantc.

Toda a gente sabe que este mi-

soravcl, profundamente odiado

pelo povo serviu, esse algoz dos

republicanos, -procurou a guerra

como meio de consolidar o thro-

no. O misoravel julgou que adu-

lava as vaidades da nação indo

contrariar um movimento sympa-

tico de autonomia do duas na-

-çõcs opprin'iidas, a união do dois

povos que se estimam. Poderá

ser que a torpe adulação lhe de-

more a ipi-:da por instantes; mas

'ajnstiça iienmcmtica ha de var-

krer sem duvida mais dia menos

-dia esse tirunnetc corarde. Y

lhc concedido um cavallo repu-

tado como um dos melhores.

Esto ('ÉAIVHHO, que. lhe concede-

ram como um exelnpiar que ha-

'via na rcmrmta, era oque" perten-

   

    

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

  

 

  

     

  

   

  

 

  

  

   

  

    

   

      

  

  

  

    

  

 

   

  

   

              

     

    

  

  
   

      

   

 

   

     

    

  

 

_ipml em Abrantes so não offerecia

1“). libras. _ _

E pa'gm o governo 4.1.) libras

'por um sendeiro!

*-

A cerebrina reforma das alian-

degas arrojou para a circmnscri-

mão de fiscalisação externa n'es-

ta cidade nada menos de trez

chefes, quando anterior a essa

reforma havia só um. Accresce

ainda outra economía: pelo. servi-

eo de ronda fluvial os trez che-

fes ercebem gratificações; ha um

só ote destinado para esse ser-

viço, o que da em resultado es-

tafarem os pobres remadores pelo

excessivn zelo que os chefes des-

envolvem pelos interesses da fa-

Zenda (sic).

Para uma fiscalisação regular

lembramos' a Conveniencia de se-

rem creados mais dois botes e

competentes remadorcs. ficando

cada chefe com o seu barquinho

e respectiva tripulação.

Oh! o IIintze ficou immortali-

sado com o seu parto da refor-

ma aduaneira.

_+-

Os guardas da alfandega não

receberam ainda o ordenado do

mez de outubro. Novembro esta

a expirar. e aquelles pobres fun-

ccionarios lá vão arrastando a

cruz como podem, soi'frendo pri-

vaçñes, até que os senhores da

governação se digncm baixar os

olhos para os tristes.

O anjo da caridade não saberá

d'esta m iseria? Agarrem-se ao an-

jo da caridade, parcos do funccio-

nalismo.

nW

No domingo teve lugarem Lis-

boa a sagraçào do sr. dr. Jose Al-

ves do Mariz, bispo do Bragança

e Miranda. Um dos convidados

que serviram as lavandas ao nun-

cio e ao novo bispo foi. . . não ad-

vinham quem? () moralissium c

cesto Barjona de Freitas, ex-mi'-

nistro da justiça !l

O ratão c conselheiro Barjona, o

Tenorio da capital, a servir as la-

vandas, é d'uma graça apimenta-

da. Seria epigramma?

__.__.___*-_-_--

Diz a Folha Constituinte que

um rapaz de 12 anuos d'cdade,

de nome Jorge Augusto de (lar-

valho, natural diAveiro, roubou

na noite de domingo para segun-

da-feira em Aguada. penetrando

por uma janella na chamada Casa

dos Curas. ao Adro, onde reside

o actual parocho encommendado

d'aquella freguezia, o sr. padre

Joaquim Pereira de Souza Ribei-

ro,uma bolsa de prata com a quan-

tia do 495700 reis.

0 delinquente foi preso n'aquel-

1a mesma noite, quando se acha-

va dentro d'um carro pertencente

ao sr. Francisco Moreira, do Sar-

dão, carro que no dia seguinte

havia de fazer viagem de Aguada

para Aveiro. No acto da prisão

foi-lhe encontrada a bolsa de pra-

ta, mas conteudo já sómente a

quantia de 405700, \dndo por con-

Soquencia a faltar, certinhas, duas

libras, que se não poude saber

d'olle em que as empregou.

q*

Vac-se fazendo luz sobre o cri-

me de Leiria, cujas peripecias te-

mos acompanhado com interesse.

Os promenorcs que damos abai-

xo tirados do nosso pI'eZado col-

lege 0 Districto de Leiria parecem

um conto de Ponson du Terrail.

São lugubres como a tragedia que

tanto tem impressionado a mode-

rada cidade de Leiria.

«Houve um rapaz, exposto, do

Telheiro, frcguezia' da Barreira,

d'este concelho, por nome Urba-

no, criado de João Rei, na occa-

sião em que o assassinato se de-

veria ter commettido, que fez bas-

tante luz 'no tenebroso mystcrio

que encobria o crime_ Diz o re-

_+-

U hinverno principia a mani-

testar-se por uns dias ennc-

voados ou de chuva que fazem o

martyrio dos espiritos impressio-

naveis com essa melancholia at-

mospherica. Desde segunda feira

'que o tempo se apresenta carran-

cudo. com umas loves intermit-

tencias outomniças.

---o--_

0 (Jonimbrz'cimse completou na

ultima terça feira 39 annos de

eitistencia. N'essc dia appareceu-

nos engriualdado. E" justa a ale-

cria e nos associamo-nos as fe'-

tas do décano dos jornaes portu-

guczes que atravez de tão lou-

go periodo soube conquistar um

logar eminente na arena jornalis-

tica. _

E na quinta feira era Joaquim

Martins de Carvalho que attingia

os seus 63 annos de vida, d'uma

vida sempre em lucta mas sem-

pre altiva c limpida.

Saudamos por isso duplamen-

te o anstcro campeão nas lides

da imprensa. -

__.______._______.

Teve lugar no domingo a elei-

ção dos corpos de administração

parochial. Foi socegada. Não nos

consta pelo menos que houvesse

a mais leve altercacào.

_+-

Tambêm se realison no ultimo

domingo o sorteamento dos man-

cebos que devem prehencher o

contingrmte do exei'oito eda ar-

mada do anno actual.

________#____

Assentou definitivamente ban-

ca de advogado na villa d'Agucda,

o nosso presado amigo sr. dr.

Joaquim Baptista Leitão. Dezcja-

mos-lhe sinceramente todas as

felicidades.

_+-

Foi annulada a nomeação do

sr. primeiro tenente da armada,

Joaquim Patricio Ferreira, para

proceder a demarcação das aguas

territoriaes, nas zonas marítimas

adjacentes de Portugal e l-Iespa-

nha.

Para este serviço foi nomeado

o primeiro tenente Francisco Au-

gueto da Fonseca Regalla, nosso

patricio.

--_-o›---

Tecm chegado mais contin-

gentes de cavallos da nova remon-

ta para o regimento '10.

*

A proposito da compra de no-

vos cavallos para o exercito, um

periodico da localidadeinsinuava

ha tempos as grandes patit'arias

que se commettiam á sombra

d'essa reforma. Encontramos no

Correio d'Abrantes uma local que

corrobora essas insinuaçõen (Jo-

mo isto e um paiz de compadres

não nos surprehendeu a habilida-

de, mas é bom que se saiba como

corre a moralidade no reinado do

sr. Fontes d C.“

«O sr. Manuel Machado, pro-

prictario n'esta villa, tinha um ca-

vallo defeituoso bastante, com-

prado ha tempos por 15 libras,

não valendo hoje tal quantia.

Pois beml Este cavallo foi comu

prado por 20 libras para ser apre-

sentado á commissão de remon-

ta militar como outros muitos,

que aquella commissão são pre-

sentes, incapazes para o serviço

militar.

Comtudo, o que tem mais gra-

ça, é que tendo um officialda bri-

gada d'artilherin de montanha fei-

to empenho para obter um caval-

lo em boas condições,e servindo , ,

de empenho o deputado do cir- ferido Urbano que fora acordado

culo, official do exercito, este lhi- bruscamente uma noute em que

despacllou o roqucrimento sendt- , teve logar o dcsapparccimento do

____.______

Carta de filmes

90 de novembro.

As tacs «senhoras» de Braga,

a que me referi ultimamente.

étiem dado aqui que fallnr. A im-

prensa lo«_-.al- nem sei como tal

fezl- mzcupou-se do caso. Al-

> ;rins lib araras, constituindo-se em

r'o-.Jnrnissão, 'int-.mtaram realisar,

no theatro d'esta villa, um meeting

anti-jezuitico, o que, porém, não

conseguiram- devido a «illustra-

-çãor com que se ornam os «gran-

des tiguroesn flavicnscs, cujo au-

xilio aquellos' tiveram a ingenui-

dad.: de sollicitar. Ao apontar-lhes

a commissão liberal a illegalida-

de com que se projectava fundar

n'esta villa o collcgio em questão.

ao lembrar-lhes as consequencias

mais. que d'elle nos adviriam, e a

.necessidade de se protestar com

energia contra tal instituição e

'seus promotores ou iniciadores,

ouviu de quasi todos:-

aU que “3! ¡notingue scontr'ós

_iadres'll portestar scontra o cu-

egio?! Deus nos acudai. .. isso

num pode xer, qu'cu ca tanho ii-

lhas. e queroas inducari. . .r

E em vista da «digna» attitu-

de dos «lordsm a commissão, des-

(peituda. desistiu do seu proposi-

to, pelo que merece as mais as-

pcras censuras. se os «grandes»

não gostavam, que... gostas-

sem;-- o povo queria, applaudi-

riao comício, e era o que basta-

va para a sua realisação. Não o

entenderam, porem, assim, e. ..

íicou tudo como (Tantos. Uns bor-

rabotas, afinal de contas, estos

iiberaesinhOS. U collegio fundar-

::c-ha, tudo o levaasuppor- mas

o povo nem sempre ha de dor-

mir- creiarn-n'o-, e saberá cum-

prir o seu dever. Para os pusil-

lanimes. o desprezo, o chicote, o

marmeleiro, ou a dynamitc. . .

Correram tumultuosas as elei-

ções camararias no concelho de

Valle Passos. D'esta praça, mar-

chou para alli toda a força mili-

«tar disponivel, parte da qual já

regressou a esta localidade. Sabe-

se que n'uma das assembléas (na

de Finos) os governamentacs pra-

ticavam as maiores tropelias e

violencias, dispersando e pondo

em fuga a mesa, que lhe era ad-

verso, c formando em seguida

outra á. sua vontade.

Ignorar-se, por emquanto, o re-

sultado geral.

E viva a liberalissima Cartal

Ivo Telles.

 

annual¡

Vindo de Madrid chegou a es-

ta cidade o acha-se hospedado no

hotel flvsne do Vouga, o sr. Car-

los Faria e Mello.

___*__-_-

l

ria ao Manuel Machado. pelo :lui-intra :i toda a WPF-“i.
1
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Foi uma graca, se não nos en-

ganamos, concedida pelo frei Jo-

.se dos Qin'íwõcs. Mas nom com

essa graça ronsngiiiu nirebanhar

'mail/m poliugiinos. Foi muito li-

-nítadn o munc'ro de romeiros.

\':iv om rrisc a industria dos

ministros do altar. Se o entorno

e o ("eu chegam a fechar-'se de t0'-

io, ai coitado do santo 'gremio da

bandeira negra.

___*_.__..

O nosso collega do Wim-ea,ch

sc .roga -a toda a imprensa a trans-

cripçào do seguinte pedido: ,

Francisco Borges Rodrigues e

Joaquina Alves, de Villa Real,

ignoram ha perto de 3 annos o

paradeiro de seu filho Antonio

Joaquim Alves, que ha 8 annos

saiu para o Maranhão, de onde

houve noticias dielle durante 5

annos, passando depois'para o Pa-

ra. ill-asda entao nunca mais sou-

, beram d'olle. Podem, 'por carida-

der a todas as pessoas, quaesquer

noticias do seu filho, o que bem

do coração ago'adeccm.

_+~_

Na sua revista financeira cal-

cula o Commercio (to :Pórtuyat

que a divida fluctuante no fim do

actual anno economico deve as tar

em cerca dc 121000 con tes por ter

de se pagar em janeiro o caupan

da divida cor-¡solidzufa externa, e

em abril o da divida amortisavcl.

Em 30 dejunho adivida fluctuan'-

te era de 2:791 contos e em Rildo

setembro era de 7:54?) contos.

E' um abysmo que de fances

escancaradas nos 'attral'ic cons-

tan temente.

_+4._

De 1 de março do proximo 'fu-

turo anno, as companhias franco-

Zas de Paris, 'a Orleans, do 'Meio'-

dia da Franca. do Uestc de lies'-

panha, de Madrid 'a Caceres e a

Portugal, ea Gompanhialieal dos

Caminhos de Ferro Portuguesas

organisarào um_ serviço directo

em carruagens de 1.“ e 2.“ cias-'-

Ses para o transporte de Viajan-

tes, bagagens e cães entre Paris

e Lisboa, Entroncamento e 'Porto

e vice-versa.

(ls preços serão os seguintes:

_ Dc Paris a Lisboa, 1.* ci fr.

265.85;- 2.' cl. 196.70. ' _

De Paris ao Entroncamento 1.“

cl. fr. 250,10- 2.“ ci. fr._'187,60.

De Paris ao Porto 1." el. fr.

273,507_ 2.“ cl. fr. 207,30._

A duração da viagem e fixada

em dez dias, não comprehendido

o dia da partida. _ ç

Nos dois sentidos do 'percur-

so, os viajantes terão direito de

parar em Bordeu's, Bavonna e Mai-

drid e poderão retirar as suas ba-

gagens, co'mtanto que as tenham

registado para esses pontos.

_____._.____

_Em Siegnitz, (Allema'nha) um

voluntario de_ um regimento dos

granadeiros do rei, tendo recusa-

do tomar um banho, sob pretex-

to de que a agua estava _muito

fria, foi transferido, em virtude

da participação do sargento de

serviço a classe de simples sol-

dado do corpo, e depois condom-

nado por um conselho de guerra

a sete meses dc prisão, em uma

fortaleza, pelo crime de desobe-

dicncia:

. .

O clamor dos proprios subdi-

t0s não sensibilisouo coração da

*ai'nha d'lnglatcrra. Rio!, o famo-

so mestiço do Canada que so in-

surgiu_ con tra a dominação ingle-

za sempre foi executado no dia

'18, e não no dia 9, como havia4 i

mos dito'.

_ A velha bretà precisava mais

(Faqiiella cabeça para enfeitar a

corda_ de imperatriz das índias.

Esta feita 'a justiça de sua magos:

tade bl'itannica:

_...___..^_.__

Tclcgrzmham de Taugcr que

uma rapariga de '18 annos. que

se encontra n'um adiantado pe-

riodo de gravidez, fora cruelmcn-

te chicoteada, por ordem do

pacha dc Tanger. em virtude de

uma simples denuncia proferida

contra ella, por um indígena

addido a um consulado estranch

ro:

hospeda, e 'obrigado a tomar, fo-

ra de horas, assento em um irem

ao lado do c when'o liga, 'inzio

d mtro do mesmo trem João Hoi.

iii¡ i'ríraiêl-.ve priz'n a est: 'ia da

passa-

i'arn esta povoacño entiwaiior-n-x-

cida. e in'ernaram--se no pinhal

real; ali_ já nas proximidades do

mar, pois se ouvia distiurtamen-

ie o quebrar das ondas. parou o

"nem.
-

Saldo João Rei, e Ziga saltou

da almofada, dizendoao rapaz que

'tomasse conta no gado, que elles

penco se demoravam. A noute

estava escurissima e não obstan-

te os dois metteram-se no em bre-

nhado da motta e dcsapparece'-

ram, não podendo o rapaz ver o

que levavam.

Demoraram-se cerca de 3 quar-

tos de hora, dizendo ao rapaz,

quando regressaram, que tinham

ido para fallar a um /idaLr/o. mas

que elle não tinha apparecido.

0 rapaz que i'- esperto descon-

fiou dn passeio, apesar de nada

tnrvisto. e dias depois quando

ouviu fallar no dosapparecimúnto

do hospede foi assaltado pela ideia

de que poderia ser muito bem o

liei e o Ziga ter dado o referido

passeio para occultarem o cada-

ver do hospeda.

Assim o declarou á aurtorirla-

de ad ministrativa, e ultimamente

ainda de um modo mais positi-

vo ao sr. dr. juiz de direito.

Em vista d'esta declarar;ãio do-

rapaz. mandou a noctoridade ad-

ministrativa a requisição do jui-

zo. proceder a rigorosas iesqui-

sas no pinhal real. pedin o' ara

isso a respectiva licença ao r ire-

ctor. (lavou-se em um kilometro

de ch'cumt'erencia do ponto ondc

o rapaz disse parava o trem, es-

quadrinhou-Se, 'porem cadaver al-

algum se encontrou; concluindo-

se afinal que elle tivesse sidolan-

cado do pencdo denominado_ da

Saudade_ que, cortado a pique,

se eleva bastantes metros acima

do nivel do mar, nas proximida-

des de S. Pedro de Mucl. Não se

pode ao presente verificar este

preso iposto, porque o mar ali_ e

rodea o de rochedos, formando

como que enorme caldeira, e qua-

si sempre agitadisSimo._

No tempo a 'Que sc refere Urb'a-

-no exposto e que parece conduZi-

ra os restos mortacs da victima,

foram encontradas grandes man-

chas de sangue, bem como algu-

mas em roupa que se achava no

já alludido hotel Rei.

Depois do que deixamos rela-

tado appareccu uma rapariga por

nome Delviua de Jezus criada dc

João Rei, na occasião de se levar

a effeito o crime, mas que estava

em uma casa que este possuia na

rua Direita, e não no hotel, e de-

clarou que tendo dc ir ali fallará

patroa estranhara o silencio em

que tudo achav. . porem não

vendo ninguem e sentindo por fim

fallar em voz baixa em um quar-

to )roximo, lançava mão de uma

cadeira e muito de vagar subira a

ella e espreitar-a pela bandeira de

uma porta diesse quarto. y

Que se lhe deparam então um

espectaculo horrivel: vira João

llei, Ziga e Maria Antunes, met-

tendo dentro dium caixote um ca-

daver humano todo ei'isanguenta-

do e terrivelmente mutiladol. ..

Descera então cautelosamentc

e sahira horrorisada pelo que aca-

bava de presenceam

. .

O_ chlorera assentou arraiaes

na fronteira hespanhola, defronte

do Algarve. U telegrapho traz no-

ticias de novas invasões e mais

obitos. O cordão sanitariofoi a-'

pertado n'aduelle ponto. desen-

volvendo-se a mais rigorosa vigi-

lancia.

ValhaanOs isso 'ao menos.

*'
.N

Um jornal catholico inseria ha

dias uma noticia toda succulen-

ta. Era a de que as Filha de Ma-

ria e a todos os peregrinos que

deviam partir em visita ao Samei-

ro, tinha sido concedida permis-

São para poderem comer carne,

sendo assim dispensados do je-

'jumi
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A pobre rapariga foi castiga-

da em presença da mãe, do poe

e de um tiliio. os quaes assisti-

ram. de mãos n pés ligados, ao

ànto brutal do 'espanomnentm

Uma senhora ingleza. recebeu a

victima e prodigalisou-lhe 'todos

os cuidados. '

Os ministros de Inglaterra e

de llespanha occupam-se d'este

caso e espera-se que o sultão 'in-

fligirá ao pachá de Tanger o cas-

tigo que merece.
+--

CONTIIA A BEBIIJBADE

 

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

to 'al Ferruginosa da Pharmaeia

Franco, por se acharem legal-

mente auetorisados.

_r_ . _ _ _›._q°a__.__-_.

U Etna esta em plena evolu›

ção.As populações das localida-

des situadas á roda do mleão

vivem em transes perpetuos,por-

que se espera uma erupção de

um moniento para o outro.

A cada instante se ouvem ri-

homhos como os que preeedem

  

CREADAS
PARA uma "asa de familia que

reside no logo' do lãsgunira, dis-

tante da (“idade de Aveiro cerca

de um kitometro, são precisas

duas creadas, uma para serviço

de meza e quartos e outra para

cozinha.

Exigem-se boas informações,

.mas (lá-se_ boa soldada.

Quem estiver nas condições

onde obterá os necessarios es-

clarecimentos.

GENEBllA SEM BIVAL

Superiorn quantas até hoje

teem amnm-ccldo no

mercado

DAANTIGA mnnuu DE '

C. tl. littllEtltl tl 0.*

Premiada na ultima exposição de

lishoa. '

Consumo o acolhimento geral om lo-

do o paiz.

Deposito om todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Lima-se a hotna e etiqueta com

.a marea (registada) '.\ltlIlElltA_&

C.“ e a rolha com a firma (FAC-

SIMILIL) dos fabricantes.

 

BAnsisAé_
A-as de lindosgostos em casa de

Jose Vieira Gunnaraes, que as alu-

ga por preços modicos.

!Venda das ruínas

 

_ _ _ _ ~ ibonitas vistas para toda a_ ria.

P640 dll'lgll'-Se a esta Pb“Qn apretender dirija-se aloão

os grandes tremores de terra.

A tcn'iperatura e tão eleva-Ja

como no mez 'de ,jnllnnepoeiia

dos mais fortes caloresl-_l-:i mui-

tas semanas que alli reina uma

atmosphera pesada sob um ceu

semnuvens.

O monte Etna, na Sicilía,é o

vulcão mais elevado da Europa.

A sua altura varia com a do co-

ne que a termian que é modifi-

cada aoada erupção.

Sir .I. Hersoeli calcula a sua

altura em 31313 metros. O circui-

to inferior do vulcão, duas vezes

mais consideravel que o do Chim-

borazzo, forma um circulo irre~

guiar que não tem menos de *180

kilometros.

Uma das erupções mais desas-

trosas do Etna t'oiade 1.6539. Per-

to de Nicolosi abriram-se dois

ahismos,d'o:rle saiu uma tal quan-

tidade de areia e lodo que no es-

paço de tres meses formaram

uma dupla montanha/;than Hus-

si/ de '137 metros de alto. A la-

ma saida dos Monti Rossi percor-

reu 2'1- kilonmtros o meio, e lia--

vou 46 dias a attingir a margem

   

dum palaeoie

EM A'V'EIRO

. YENDEM~SE .no largo do Ter-

reiro as ruínas do palaceto com

suas pertenças, que foi do exe.“o

sr. visconde d'Almeidinha. Tem

Rodrigues da Rocha.

Praça do Commercio, n.°'?.l-

Aveiro.

 

lllBthmlECA 00 CERA DE MDE“

21 '1 -llUA DO ALMADA-217

l POIR'I'G)

os rilrñãnnnas

POR

Ham“ique Parc:: ¡isca-ich

Acaba de sahir do prelo o 3.0 volume.

Preço «tacada volume 500 reis.

Para os srs. assignantm 430 reis.

Está no preto, e já muito adiantada

a impressão do 4.0 volume.

_ Para. as províncias l'ar-;e-haa expe-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assinatura: na

livraria do editor Joaquim Antuno; Loi-

tão, rua do Almada, 2“ a 217_ Porto. pa-

ra onde deve ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

Em Aveiro assuma-se na livraria, do

sr. David da Silva Mello Guimarães.
I

 

PRAIA

== RUA DO BANDEIRA DE MELLO, ?Mc

CASA PILIAL DEMACEDO 65 o-“

simâo Monteiro de Carvalho, participa aos seus bondosos

amigos e obsequiosos freguczes, que, na fónna dos a-nnOs anterio-

res, transferiu para a praia d'Espin ho e durante a epocha balnear. o

estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade. '

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde já af-

ñancar-llles que apresenta este anno um sortido completo de todos

as novidades da estação em (.-oni'iições vantajosissimas, sem com-

petencia de outro qualquerestabelecimento.

 

JOAO AUGUSTO DE SOlTÊA
C03“

OFFÍCINA DE SERRALHERIA
i EM

-=AVM.M=-

FORNECE fen'agens, dobradiças , fechos, fechaduras de todos os

svstemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de feno, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

O POVO' Dl". AVEIRO

lilo mar. Depois de ter i vadido

E'i-"i- aldeias, acabou por avmiçar

l até aos muros de (latina. distante

l do Etna, ce 'ea de 16 kilometros;

a Bi) :le abril galgou as trincheiras

   

Bilg-Jaz'ga!.- Saiu o 3." fus-

oiculo d'esto romance editado pe-

,la lãmproza Liiteraria Horas de

Ocio.

Aventuras (Palm joven na-

da cidade e eseangalhou 3th) oa- turailstá.-Está publicada .13.“

sas, muitas egrejas e o convento

dos Benodietinos.

A erupção de 1660 cobriu se-

is ou se e leguas quadradas de

uma camada de lava espessa mn

certos pontos de 31 metros, e

destruiu 27:000_ habitações, dan-

do a morte a 18:000 pessoas.

 

Blâhtüããâ?lâ

Sec-.nas campi-otros, por Nu-

no d'Albucpierque. - E' um feixe

de sonetos satyriros, em que são

pintados fielmente episodios da

vida ecclesiastiea nas povoações

campesinas.

Agradecemos 0 exemplar --quo

nos foi enviado.

lESl'lJ'anlliA EDIÇÃO I'ORTUENSE,

ILLUSTlL-UM (IOM 54m (':l'lAVU-

HAS NOVAS (IOMPHAIJAS

A0 EDITOR I'.-\ltl.'a'll<2i\':s't¡1

El'GlÊN'I'I IIE'GE'EN

A ohra constará de 5 volumes ou GO

fascículos em /i-.u e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em lascieulos se-

manaes do 32 paginas ao preço de '100

reis, pagos no auto da entrega.

Para as províncias o preco do fas-

ciculo e o mesmo que no l'ort0,-f¡'a.nco

'de porte, sendo a assignatura paga adi-

antada e na importancia de 5 fascículos.

A casa editora garante a todos os

imlividuos que angariarem õ assignatu-

ras, a relnuxle,¡-au__~ao de 20 p. e.

'J'oda a correspondencia deve ser di-

rigida a Livraria Uivilisação de Eduardo

daCIosta Santos, editor, rua do Santo

tldel'onso, 4 o (lv-»Porto

  

' VENDASE_
UM pliaeton mande. de qua-

tro rodas, em muito bom uso,

hein como tiez arreios de carro.

Nesta redacção se diz.

 

Willi) Millllll'tl llll CARNE

nato
governo,

, l _ i ; e aprova-

eíorlsa- .à pela jum-

clo pelo a E:: consul-

tivo de saude ;politica

  

   

  

Privilegi-
ado. :m- .' 'gp .'

E o melhor tonico nutritivo que co-

nhece: i: muito digestivo, t'ortilieante e

reconstituinte. Sol» a sua influenciado-

Senvolve-se rapidamente o apetite, cn-

riquocu-so o sangue, t'm'talcecm-se 03

“IUSUUIUS, n voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos USlimltlfJ'OS ainda os mais deh sis,

para combater :Ls digrestües tardias e ta-

horiosas, a dispepsia, earrlialgia, ;gas-

Lro-dynia, gastralgia, anemia ou inau-

çao dos orgãos, raehitismo, consunipiño

de carnes. :Menções escroplullosas, e em

l grand na convalosnznnça de todas as do-

enças aonde é preciso .levantar for~

ças. '

Toma-sc trcz vozes ao dia, no auto

I do cada comida, ou em caldo quando o

. doente não se possa alimentar.

Para as croanr s ou pessoas muito

(lClIHlS, uma coltu, as de sopa de cada

vez; o para os adulto-s', duas ou tres eo-

lheres tambem do nada vez.

Esta dose, com rpiacsqner !col-'Lolli-

nhas, o um excedente «inneiu para as

pessoas fracas ou colwaleseentes; pre-

parao estomago para ::aceitar nem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

tonta-'41: Cigunl porção ao afinal», para

facilitar ruinplantou;th a (ligou-”wo,

Para evitar a comr.›,l':u:n_jàng os com.

lucros das garrafas devam A'ftNIl'Jl' o ru-

Lraeto do auctor e o nome em pequenos

circulos ansarellos, marea que esta-:lc-

positada om conformidade da lei de 4

de junho de 1881.

Anna-se ii venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito ;geral na farmacia Franco, cm

Belem.

Deposito cm Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.
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l

caderneta d'esta obra, de que

tambem ó editora a Empreza Lit-

'teraria Horas d”()eio.

Us pedidos devem ser envia-

dos aos Martins ct Martins,

rua de Santa Catharina, 172-

Porto.

li

(Bs !liseraveis.- Saiu á luz

e recebemos o '10.“ fasciculo.

Toda a corrospomlenoia deve

Ser dirigida á Livraria (,'Iívllisaçãm

ao sr. Ednardo da Costa Santos,

rua de Santo Ildefonso, 4 a 6 --

Porto.

:k

A Inquisição, o Rel e o

Novo Bl¡¡:¡do.-Com o fascícu-

lo !18 lioon cou'ipleta esta obra

em otineo volumes, editada pela

empresa Noites llomaniioas.

.\. mesma enipreza principiou

os stands“ no tíltlltlíiittiü

Ultima e a mais interesanteohrade

Xavier de “lr.

um: un l-'nmo n." 13. Mysterios 4!.: uma

herança, Urimes do uma associação se~

uretm e ;As mulheres de Bronze»

    

   

'1.3 parte- 0 Ináendiurio.

2.“ parto- (l grande industrial

3.“ parte- A luz da verdade.

Edição ornada com primero-'sas gra-

vuras e com ehromos afinissimas cores,

Ídos_ quacs o primeiro e o retrato de Mon-

rplll.

Cada chromo 10 réis_ wréis sema-

naes.

_ Brindes a cada assignante: 1005000

réis em 3 premios pela. lotoria e um ma-

gnifico album das principaes vistas de

Belcln no lim da obra.

Assignamsn na. einpreza'editora Bc-

lem & (1.a, rua na Cruz pe Pau, 213. '1-°

Lisboa.

Coura a debilidade

F.“xlllMlA l“EthlhAl. FERRUMXOSA

DA PHARMAUH FRANGO, union legal-

mepte anulorismin e, privilegiada. E' mn

tonico rreoustitnínte u um precioso ele-

menlo pnmnlu', muito agradavel e de

facil di, .ão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos ¡melaninnmtos do pe¡-

to, falta de apetite, em eom':tles.:entes

dequaemuer dijz-,nula nzi alimentação

das mulheres ;tra-vida: e amas do leite,

pessoas enlosas, ereannas, aneinieos, e

0m geral nos (totiilitadm, qualquer que

:seja a causa da debilidade. Acha-se à

Vendo. em toda-s a; ¡.Iharniaoias o.: l'or-

til-,ral r: (ln LHI.l'.'ll2§Jf(;!il'0. Drumsito ;rural

na pharinacia Franco, cm liule n. Pano-

Ie 2200 reis_ pelo correio 220 r. Us pneu-

te: rim-'em conter o rotraulo do anotar e

o nome em peruanos uiroulos amarel-

lo-=, nnircn que Lol?! depositada em non-

l'ornddadu da 1:2¡ do /i- da: junho :ele 'ldi'iíh

UEPOSth') ein Aveiro, pharniaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

liiliciro Junior.

  

  

  

 

|

em seguida-a dar 21 luz o Posic-

leiro de ilíciclrigal rm mins.- o m¡

D. Sebastián, grande rmnane'n lxls~

torico, por Fernandez v linux::-

ie'z, de que recebemos a primeira

caderneta.

Assigna-se na rua d'Atataya.

48-- Lisboa. '

*

RecebemOS o fascioulo'õfl das

Mulheres de Bronse, (-xplen-

dido romance editado pela 0m--

preza Serões llomanticos.

_ Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 20-- Lisboa.

à:

, A !Ilustração Portugue-

za.- Rec-.ehen'ios o n.“ 18 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.o .'13, ' andar-_Lis-

 

     
tloiztra a tosse

-l_,'.p§,§_ ando.. ,M mm"- l XARÚPE marrom!, o:: .mms, unico

loguilnumlu nua-torisudn pulo Conselho

:tc Saude Politica, ensaiado o apprwvzuto

nos hospilaes. Anna-::e á vorda em ln-

das as pharmaeins de l-'ortugmt e do nau

trangoiro. Deposito ;geral na phnrrnznz'n

Franco, em Belem. Os l'raseos devem

conter o rctracto o ¡ii-nua do austin', e o

nome em pequenos círculos nmarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de j unho de test..

Deposito em Aveiro na pharmneia e

diogzzn'ia medicinal de] oito Bernardo .'l i-

heiro Junior.
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PHAETOEÉÍ

o hotel Cysne do t'ougaha

um para alugar. Quem o pre-

tender póde dirigir-se ao dito

hotel.

l
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Sli PRE THIUltPHÂNlE!
AS MAOHINAS DE COSTURA

@atuaram iiÀBRiL SINGER

Arraiana¡ lie eller na Exposição Internacional lie Salud, de

londres, a

ZMZEDALHA D'OURO

tl iiiitiit Plitilitl titllittiiliitl NESTA ElldtSlÇAtt

E' nas lllliâl vistoria¡ ::adia ;natas excellerites macllinas de

raw tia títliiFAtililt Slltàllll que se inicial¡ a postados da

509 reis sciiizinars, sem prestação de entrariaeadinheiro

menos i0 por cento na

COMPANHIA l-'ABRIL ”SINGER.,
A\7ElltU;75, llua (le Jeso Cstevam, 79* AVEIRO

(Pegaáo :i Caixa Economica)
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